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Introdução

A agricultura está entre as principais atividades socioe-
conômicas do Estado de Alagoas. A atividade agrícola neste 
Estado mostra dependência expressiva das condições cli-

Caracterização bioclimática de microrregiões do Estado de 
Alagoas para o cultivo do mamoeiro

máticas, principalmente pela maior parte dos cultivos ser 
em regime de sequeiro. Nessas condições, o conhecimento 
das tendências sazonais e interanuais dos elementos cli-
máticos permitem a definição de práticas agrícolas, esco-
lha de cultivares, definição de épocas de plantio, planeja-

Objetivou-se avaliar as características bioclimáticas de cinco microrregiões do 
Estado de Alagoas para o cultivo do mamoeiro. Avaliaram-se as microrregiões do 
Litoral Norte, Zona da Mata, Agreste, Sertão do Alto São Francisco e Alto Sertão 
Alagoano. Na caracterização climática consideraram-se períodos decendiais (10 
dias) da temperatura e umidade relativa do ar, velocidade do vento e insolação e 
o acumulado da precipitação pluvial e da evapotranspiração de referência para 
séries superiores a 30 anos. Para Zona da Mata a série foi de 1973 a 2003, enquanto 
para as demais microrregiões as séries foram de 1977 a 2006. Determinaram-se as 
probabilidades de ocorrências dos elementos climáticos aos percentis P25, P50 e, ou 
P75. Esperou-se que a precipitação decendial (> 33 mm) atenda as necessidades de 
água do mamão apenas em parte do período úmido do Litoral Norte (53 %) e da Zona 
da Mata (44 %). A umidade relativa apresentou-se abaixo do adequado (< 60 %) em 
44,4 % dos decêndios do Sertão do Alto São Francisco, coincidindo com o período 
de menores precipitações. No período úmido da Zona da Mata, a umidade foi acima 
do adequado (> 85 %), enquanto a duração diária do brilho solar (< 5,5 h) foi inferior 
às necessidades da cultura. A Zona da Mata não apresenta características climáticas 
aptas ao cultivo do mamão. As demais microrregiões são aptas com restrições, 
principalmente, pela precipitação pluvial, sendo necessária a suplementação de 
água para a cultura via irrigação. 
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mento da irrigação, manejo do solo, zoneamento agrícola e 
avaliação de riscos climáticos, que auxiliam a implantação 
de projetos e subsidiam políticas de crédito e seguridade 
rural (Cunha &Assad, 2001).

Na caracterização climática é fundamental o conhe-
cimento dos valores extremos dos elementos climáticos. 
Esses extremos podem ser obtidos por análises probabilís-
ticas, que permitem definir seus períodos e magnitudes de 
ocorrências em diversos níveis de probabilidade (Souza et 
al., 2004). Nas análises probabilísticas, a técnica dos per-
centis vem sendo utilizada com frequência na determina-
ção das probabilidades de ocorrências de valores extremos, 
particularmente devido à facilidade de aplicação e a conso-
lidação dessa técnica (Xavier & Xavier, 1987; Cardim, 2003; 
Souza et al., 2004). 

Atualmente, a fruticultura apresenta elevada taxa de 
expansão das áreas cultivadas no Brasil, em particular na 
região Nordeste. Nesse cenário, o mamão se sobressai en-
tre as frutas tropicais, sendo o País o principal produtor 
mundial, com cerca de 1,6 milhão de toneladas em uma 
área de 36 mil ha. Dessa produção, o mercado interno ab-
sorve a maior parte, o que é confirmado pelo volume de 
exportações de apenas 5 % do total produzido (AGRIANU-
AL, 2005). A expansão dessa cultura para regiões como o 
Nordeste exige a definição de áreas onde sejam atendidas 
as necessidades bioclimáticas favoráveis ao crescimento 
regular e a produtividade econômica do mamoeiro.

O mamoeiro é planta típica de clima tropical, que ne-
cessita para o seu adequado desenvolvimento e produção 
de frutos de precipitação pluvial anual entre 1.200 e 2.000 
mm, distribuída regularmente durante o ano (OMM, 1991; 
Nishima et al., 2000; Coelho et al., 2002; SEAGRI, 2007). A 
temperatura do ar é um dos elementos mais importantes 
para essa cultura. Temperaturas do ar abaixo de 15,5 ºC 
podem causar carpeloidia (“cara de gato”), inibição do flo-
rescimento e do crescimento das plantas, queda dos frutos 
e redução no seu conteúdo de açúcar, enquanto tempera-
turas acima de 32 ºC resultam em queda de flores e indu-
ção de “esterilidade feminina”, ocorrendo assim queda de 
produção (Nishima et al., 2000; Crane, 2005). O intervalo de 
temperatura considerado adequado para o seu crescimen-

to e produção econômica é entre 21 e 32 ºC (Marler et al., 
1994; Marin et al., 1995; Nishima et al., 2000; Crane, 2005, 
SEAGRI, 2007). 

Baixos valores de umidade relativa do ar proporcionam 
queda das flores do mamoeiro, enquanto umidade eleva-
da, aumenta a incidência de doenças, como phytophora e 
antracnose, sendo o intervalo entre 60 e 85 % considerado 
adequado (Siqueira & Botrel, 1986; Medina, 1989; Oliveira 
et al., 1994; Nishima et al., 2000; SEAGRI, 2007). Para o seu 
crescimento e produção regular, a duração anual do brilho 
solar acima de 2.000 h é considerada suficiente, ou seja, em 
média 5,5 h diárias (SEAGRI, 2007). 

O mamão é suscetível a danos provocados pela tensão 
cisalhante do vento, apresentando redução no crescimen-
to, na qualidade dos frutos e na produtividade em locais 
com ventos fortes e contínuos (Nishima et al., 2000; Cle-
mente; Marler, 2001; Crane, 2005). Em regiões costeiras, 
os sais marinhos carreados pelo vento podem ainda des-
cascar folhas e frutos, e assim, causar a morte da planta, 
ou resultar em frutos sem valor comercial (Nishima et al., 
2000; Crane, 2005). Velocidades do vento acima de 5 m s-1 
resultam em diminuição significativa no crescimento do 
mamão, em função da diminuição da assimilação líquida 
de CO2 (Clemente & Marler, 2001).

O objetivo do presente trabalho foi avaliar as caracte-
rísticas bioclimáticas de cinco microrregiões do Estado de 
Alagoas para o cultivo do mamoeiro.

Material e Métodos

Realizou-se a caracterização climática para cinco mi-
crorregiões do estado de Alagoas: Litoral Norte, Zona da 
Mata, Agreste, Sertão do Alto São Francisco e Alto Sertão 
Alagoano (Figura 1). Essas microrregiões foram represen-
tadas, respectivamente, pelas estações meteorológicas de 
Porto de Pedras, Rio Largo, Palmeira dos Índios, Pão de 
Açúcar e Água Branca (Tabela 1). As estações pertencem ao 
Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) ou ao Centro 
de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Alagoas 
(CECA/UFAL).

Figura 1. Localização das microrregiões de Alagoas car-
acterizadas climaticamente, com destaque para os mu-
nicípios que as representam: Porto de Pedras (Litoral 
Norte), Rio Largo (Zona da Mata), Palmeira dos Índios 
(Agreste), Pão de Açúcar (Sertão do Alto São Francisco) 
e Água Branca (Alto Sertão Alagoano).
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Tabela 1. Microrregiões e estações meteorológicas utilizadas para caracterização climática com as 

coordenadas (latitude, longitude e altitude), instituições a que pertencem as estações (Instituto 

Nacional de Meteorologia – INMET e Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal de 

Alagoas – CECA/UFAL) e anos da série, 

Microrregião Estação 

meteorológica 

Coordenadas  

Geodésicas 

Instituição Série 

Litoral Norte Porto de 

Pedras 

9º13’ S; 35º 20’ W; 22 m  INMET 1977-2006 

Zona da Mata Rio Largo 9º27’ S; 35º27’ W; 127 m  CECA/UFAL 1973-2003 

Agreste Palmeira dos 

Índios 

9º25’ S; 36º40’ W; 311 m  INMET 1977-2006 

Sertão do Alto São 

Francisco 

Pão de Açúcar   9º46’ S; 37º27’ W; 30 m  INMET 1977-2006 
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Na caracterização dessas localidades utilizaram-se re-
gistros diários da duração de brilho solar ou insolação (n, h), 
temperatura do ar (T, ºC), umidade relativa do ar (UR, %), velo-
cidade do vento (u, m s-1) e precipitação pluvial (P, mm). Como 
a velocidade do vento nas estações do INMET foi medida a dez 
metros de altura, e em estudos agroclimáticos a referência é 
a velocidade a dois metros acima da superfície (Pereira et al., 
1997), aplicou-se a lei logarítmica do vento para reduzir u a esse 
nível de referência pela relação sugerida por Allen et al. (1998). 
Essas variáveis climatológicas foram dispostas em períodos de 
dez dias, decêndio ou decendial. Na definição de decêndio (d) 
dividiu-se o mês em três partes, sendo as duas primeiras de 
dez dias e a última variando de oito a 11 dias, dependendo do 
mês, o que totalizou 36 decêndios por ano (d1, d2, ..., d36).

Determinou-se também a duração do período úmido e 
seco das microrregiões em estudo, em função da precipita-
ção pluvial decendial determinada ao percentil 25 (P25) e 
da evapotranspiração de referência (ETo, mm) ao percentil 
50 (P50). O início do período úmido foi considerado como o 
decêndio com precipitação pluvial igual ou superior a 0,5 
de ETo decendial, sem que o decêndio posterior tivesse P 
inferior a 0,5 ETo. Definiu-se o final do período úmido como 
o primeiro decêndio com P menor que 0,5 ETo, posterior ao 
seu início, similar ao sugerido por diversos autores (Kas-
sam, 1980; Simane & Struik, 1993; Moraes et al., 2005). A 
evapotranspiração de referência foi estimada pelo méto-
do de Penman-Monteith, parametrizado no boletim FAO56 
por Allen et al. (1998). 

Determinou-se a distribuição esperada dos elementos cli-
máticos descritos anteriormente e da evapotranspiração de 
referência, para os percentis de 25, 50 e, ou 75 (P75). O percentil 
(αP) equivalente ao valor de uma variável meteorológica conti-
nua (X), que corresponde à porcentagem da área sob a curva da 
função de distribuição (F), foi definido como (SpiegeL, 1978):

Prob (X ≤ αP) = F(αP)                        (1)

em que, αP são os valores esperados de determinado ele-
mento climático e p (%) é a probabilidade.

As análises dos extremos da precipitação pluvial e de 
insolação foram realizadas ao percentil P25, ou seja, ava-

liou-se a probabilidade de 75% de ocorrer valor igual ou 
superior para esses elementos. Para a velocidade do vento 
considerou-se o percentil P75, e assim, 75% de probabilida-
de de se esperar valor igual ou inferior para esse elemento. 
No caso da temperatura e umidade relativa do ar, consi-
deraram-se nas suas análises os percentis P25 e P75, para o 
limite inferior e superior, respectivamente.

Na avaliação das condições bioclimáticas consideraram-
-se como adequados para o crescimento e produção poten-
cial dos frutos do mamoeiro, os seguintes limites para os 
elementos climáticos: precipitação pluvial decendial supe-
rior a 33,3 mm, considerando 1.200 mm distribuídos regu-
larmente durante o ano (OMM, 1991; Nishima et al., 2000; 
Coelho et al., 2002; SEAGRI, 2007); limite inferior da tempe-
ratura do ar média de 21 ºC e superior de 32 ºC (Marler et 
al., 1994; Marin et al., 1995; Nishima et al. 2000; Crane, 2005; 
SEAGRI, 2007); umidade relativa entre 60 (inferior) e 85% 
(superior) (Siqueira & Botrel, 1986; Medina, 1989; Oliveira 
et al., 1994; Nishima et al., 2000; SEAGRI, 2007); insolação 
maior ou igual a 5,5 h (SEAGRI, 2007) e velocidade do vento 
inferior a 5 m s-1 (Clemente & Marler, 2001)

Resultados e Discussão

Os maiores valores decendiais de precipitação pluvial 
ao percentil P25 alternaram entre a Zona da Mata (Fig. 2d) e 
o Litoral Norte (Fig. 2e) e os menores ocorreram no Sertão 
do Alto São Francisco (Fig. 2b). Cardim (2003) observou que 
a região central da Zona da Mata apresentava precipitação 
superior à da microrregião do Litoral Norte, com tendência 
de diminuição dos totais de precipitação da Zona da Mata 
em direção ao interior do Estado (sentido leste-oeste). 
Contudo, no Alto Sertão Alagoano, extremo oeste do Esta-
do, observou-se um núcleo com precipitação pluvial supe-
rior à das áreas no seu entorno. 

As precipitações do Litoral Norte e da Zona da Mata são 
influenciadas pelo sistema de brisas, que associado à pro-
ximidade do ambiente costeiro, com aporte de umidade, 
contribui para os totais decendiais superiores às demais 
microrregiões. No Alto Sertão Alagoano observam-se al-
titudes superiores a 500 m, com contribuição de sistemas 

Microrregião Estação meteorológica Coordenadas 

Geodésicas

Instituição Série

Litoral Norte Porto de Pedras 9º13’ S; 35º 20’ W; 22 m INMET 1977-2006

Zona da Mata Rio Largo 9º27’ S; 35º27’ W; 127 m CECA/UFAL 1973-2003

Agreste Palmeira dos Índios 9º25’ S; 36º40’ W; 311 m INMET 1977-2006

Sertão do Alto São Francisco Pão de Açúcar  9º46’ S; 37º27’ W; 30 m INMET 1977-2006

Alto Sertão Alagoano Água Branca 9º15’ S; 37º56’ W; 560 m INMET 1977-2006

Tabela 1. Microrregiões e estações meteorológicas utilizadas para caracterização climática com as coordenadas (latitude, longitude e 
altitude), instituições a que pertencem as estações (Instituto Nacional de Meteorologia – INMET e Centro de Ciências Agrárias da Uni-
versidade Federal de Alagoas – CECA/UFAL) e anos da série.
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orográficos e de ventos locais na sua precipitação. Isso re-
sultou em acumulados decendiais superiores ao do Sertão 
do Alto São Francisco.

Pelos critérios definidos, a microrregião do Sertão do 
Alto São Francisco não apresentou período úmido defi-
nido. Os maiores valores de precipitação decendial (> 9,5 
mm) nessa microrregião, a P25, foram observados entre o 
primeiro decêndio de maio (d13) e o de agosto (d22). A pre-

cipitação desses decêndios representou 81% do total anual 
(168,2 mm), com máximo provável de 23,6 mm, esperado 
no primeiro decêndio de julho (d19). O início do período 
úmido ocorreu no primeiro decêndio de abril (d10) para a 
Zona da Mata e no terceiro decêndio de abril (d12) para o 
Litoral Norte, enquanto o Alto Sertão Alagoano (Fig. 2a) e 
o Agreste tiveram início similar e apenas no primeiro de-
cêndio de maio (d13). Além do início tardio, o Alto Sertão 

Figura 2. Variação do acumulado decendial da precipitação pluvial (P, mm) ao percentil P25 e da metade do acumulado decendial 
da evapotranspiração de referência a P50 (0,5 ETo, mm) nas microrregiões a) Alto Sertão Alagoano, b) Sertão do Alto São Francisco, c) 
Agreste, d) Zona da Mata , e) Litoral Norte.

 

 

 

As precipitações do Litoral Norte e da Zona da Mata são influenciadas pelo sistema de brisas, 

que associado à proximidade do ambiente costeiro, com aporte de umidade, contribui para os totais 

decendiais superiores às demais microrregiões. No Alto Sertão Alagoano observam-se altitudes 
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Alagoano e o Agreste apresentaram duração do período 
úmido inferior ao das demais localidades e de 90 (Alto Ser-
tão Alagoano) e 100 dias (Agreste). O final do período úmi-
do ocorreu no fim de julho (d21) e início de agosto (d22) 
para, respectivamente, o Alto Sertão Alagoano e o Agreste. 
No restante das microrregiões a duração do período úmido 
variou entre 130 dias (Litoral Norte) e 150 (Zona da Mata), 
sendo seu final provável no último decêndio de agosto 
(d24) para o Litoral Norte e para a Zona da Mata.

Na costa leste do Nordeste, os maiores acumulados de 
precipitação pluvial se concentram de abril a julho (Molion 
& Bernardo, 2002). O principal mecanismo responsável 
pelas chuvas nesse período é a Zona de Convergência do 
Leste do Nordeste (ZCEN), alimentada pela convergência 
de umidade dos Alísios. O deslocamento da ZCEN está rela-
cionado à penetração de frentes frias ou cavados na média 
troposfera, que organizam a convecção tropical. Em me-
nor proporção, as perturbações ondulatórias nos ventos 
Alísios (POA`s), circulações de mesoescala (brisas marinha 
e terrestre) e a convecção local, associada à orografia e a 
convergência de umidade complementam a precipitação 
anual (Molion & Bernardo, 2002).

Em Alagoas, Figueiredo (2002) definiu o período chuvo-
so entre abril e julho, utilizando o índice de precipitação 
normalizado (Nery, et al., 2002). Enquanto o seco foi de se-
tembro a dezembro para as microrregiões do Alto Sertão 
Alagoano e Sertão do Alto São Francisco e de outubro a ja-
neiro nas demais microrregiões. O período de abril a julho 
coincide com parte do caracterizado como úmido para as 
microrregiões analisadas. Contudo, no presente trabalho o 
período úmido se estendeu até o final de agosto na Zona 
da Mata e no Litoral Norte. Souza et al. (2004) avaliaram 
a duração da estação de crescimento de culturas agrícolas 
para Maceió, AL baseados em série de 1972 a 2001 e, con-
siderando seu início o decêndio com precipitação pluvial a 
P25 igual ou superior a 20 mm ou que superou a metade da 
ETo no decêndio anterior e nos subseqüentes. Os autores 
observaram condições úmidas no período de d11 a d24. Por 
outro lado, Cardim (2003) determinou o início do período 
úmido, utilizando abordagem similar a do presente traba-
lho, em d10 para o Alto Sertão Alagoano e d11 para Litoral 
Norte, Zona da Mata e Agreste, não sendo também obser-
vado início definido no Sertão do Alto São Francisco. 

A precipitação acumulada no período úmido represen-
tou entre 74,1 % e 86,4 % da precipitação anual a P25 obser-
vada nas microrregiões do Litoral Norte (664,3 mm) e da 
Zona da Mata (648,5 mm), respectivamente. Para Maceió, 
Souza et al. (2004) observaram contribuição de 72 % da 
precipitação pluvial do período úmido em relação ao total 
anual, sendo, esse valor em média 59 % quando determina-
da para Alagoas (Figueiredo, 2002).

O máximo esperado (P25) de precipitação decendial no 
Sertão do Alto São Francisco (23,6 mm, d19) foi inferior à 

necessidade decendial do mamão (33,3 mm), considerando 
a lâmina de água adequada de 100 mm por mês (Nishina 
et al., 2000). No Agreste e no Alto Sertão Alagoano apenas 
um (32,4 mm, d17) e dois decêndios (38,2 mm, d16; 34,6 mm, 
d17), respectivamente, atenderam a necessidade de água 
para a cultura. Na microrregião da Zona da Mata esperou-
-se que a necessidade de água seja suprida entre d13 e d21, 
enquanto no Litoral Norte o suprimento adequado foi 
observado de d15 a d21. Esses períodos representaram 44 
e 53% do período úmido da Zona da Mata e Litoral Norte, 
respectivamente. Ou seja, nas demais microrregiões, prin-
cipalmente no Sertão do Alto São Francisco, a necessidade 
de suplementação de água via irrigação é superior.

De modo geral, o Litoral Norte e o Sertão do Alto São 
Francisco mostraram os maiores valores de insolação, en-
quanto os menores alternaram entre a Zona da Mata e o 
Alto Sertão Alagoano, para todos os níveis de probabili-
dade (Fig. 3a e 3b). Nas microrregiões, o valor mínimo de 
brilho solar provável a P25 ocorreu entre d16 (Alto Sertão 
Alagoano) e d19 (Litoral Norte e Zona da Mata), que cor-
respondeu ao período entre o primeiro decêndio de junho 
e o segundo de agosto. Os mínimos diários variaram de 3,7 
h no Alto Sertão Alagoano a 4,6 h no Litoral Norte, ou seja, 
existiram nessas microrregiões 75% de probabilidade de 
se observar insolação diária superior a 3,7 ou a 4,6 h. Nos 
decêndios subseqüentes, a insolação apresentou tendência 
de aumento, com máximos esperados a P25 entre d30 (Alto 
Sertão Alagoano) e d34 (Agreste), e valores diários no in-
tervalo de 8,1 (Zona da Mata) a 9,3 h (Litoral Norte). Esse 
período compreendeu do final de outubro até o início de 
dezembro. A partir desses decêndios o padrão da insolação 
foi de diminuição. Tendência decendial similar a de P25 foi 
observada para o percentil P75.

Os períodos nos quais a insolação média decendial 
atendeu as necessidades médias diárias do mamão (5,5 h) 
foram similares para o Alto Sertão Alagoano, Sertão do 
Alto São Francisco e Litoral Norte. Para essas microrregi-
ões os períodos com n superior a 5,5 h, ao nível de probabi-
lidade P25, iniciaram em d23 e se estenderam até o último 
decêndio de abril (d12) no Alto Sertão Alagoano e Sertão 
do Alto São Francisco e a meados do mesmo mês (d11) para 
o Litoral Norte. No Litoral Norte, além desse período, os 
decêndios d14 e d15 também atenderam as necessidades 
da cultura do mamão em termos de insolação. Nas demais 
microrregiões o período foi de d25 a d10 para o Agreste e 
entre o último decêndio de setembro (d27) e o último de 
fevereiro (d6) para a Zona da Mata. Na Zona da Mata, ainda 
d8 mostrou insolação superior a 5,5 h. Assim, esperou-se, a 
75 % de probabilidade, insolação média decendial satisfa-
tória às necessidades do mamão entre 47,2 (Zona da Mata) 
e 75 % (Litoral Norte e Sertão do Alto São Francisco) dos 
decêndios.
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Os decêndios com n superior à necessidade do mamão, 
coincidiram com o período seco das microrregiões, ou de 
menor índice pluviométrico, no caso do Sertão do Alto 
São Francisco, em função da menor nebulosidade espera-
da nesse período em relação ao período úmido. Associada 
a menor nebulosidade, os dias nos meses do período seco 
(outubro - março) são mais longos quando comparados 
aos do período úmido (abril - setembro). As exceções fo-
ram entre d8 e d11, d14 e d15 no Litoral Norte e d15 no Alto 
Sertão Alagoano todos observados no período úmido. As-
sim, quando a disponibilidade de radiação solar é maior, 
esperaram-se os menores índices pluviométricos, o que 
ressalta a importância da irrigação da cultura do mamão 
em Alagoas para se obter maiores produtividades.

Entre as localidades, o Sertão do Alto São Francisco 
mostrou temperatura do ar média superior em aproxima-
damente 90 % dos decêndios e percentis, enquanto, os me-
nores valores foram observados no Alto Sertão Alagoano 
(Fig. 4a e 4b). Apesar do Alto Sertão Alagoano estar locali-

zado no extremo oeste do Estado, sua altitude acima de 500 
m, superior à das demais microrregiões, contribuiu para as 
temperaturas do ar inferiores. Gois et al. (2005) avaliando 
as médias anuais das temperaturas do ar extremas (máxi-
ma e mínima) para Alagoas, observaram seus maiores va-
lores na microrregião do Sertão do Alto São Francisco e os 
menores no extremo oeste do Estado, em parte da micror-
região do Alto Sertão Alagoano e no extremo nordeste da 
Zona da Mata, próximo à divisa com o estado de Pernam-
buco. 

A temperatura do ar provável a P25 mostrou os maiores 
valores próximos ao final do ano nas microrregiões do Alto 
Sertão Alagoano (d34; 25,3 ºC), Litoral Norte (d34 e d35; 26,6 
ºC), Agreste (d35; 27,1 ºC) e Sertão do Alto São Francisco (d35 
e d36; 29,2 ºC), enquanto na Zona da Mata os maiores valo-
res (26,3 ºC) foram em fevereiro (d4) e março (d9) (Fig. 4a). 
No Agreste observou-se ainda a mesma temperatura máxi-
ma decendial em meados de janeiro (d2). A temperatura do 
ar mostrou tendência decendial definida, com diminuição 
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dos seus valores a partir dos decêndios de máximas e os 
menores valores observados entre meados de julho (d20), 
no Litoral Norte, e d22 na Zona da Mata e Agreste. A ex-
ceção foi no Sertão do Alto São Francisco, que mostrou o 
extremo inferior no último decêndio de junho (d18). Entre 
as localidades, os menores valores decendiais prováveis da 
temperatura do ar média decendial (P25) variaram de 20,2 
(Alto Sertão Alagoano) a 24,7 ºC (Litoral Norte). Assim, a 
75% de probabilidade esperou-se que a temperatura do ar 
seja superior a 20,2 ºC (Alto Sertão Alagoano) e a 24,7 ºC (Li-
toral Norte). Desses decêndios ao final do ano a tendência 
da temperatura do ar foi de aumento.

Ao percentil P75 (Fig. 4b) esperaram-se os extremos 
inferiores de temperatura do ar nos mesmos períodos dos 
determinados para P25, com exceção do Litoral Norte, onde 
a menor temperatura média decendial ocorreu em d23. Os 
valores mínimos esperados a P25 foram no intervalo de 21,5 
a 25,4 ºC, para o Alto Sertão Alagoano e o Litoral Norte, res-
pectivamente. Os maiores valores decendiais ocorreram 
em dezembro para o Alto Sertão Alagoano (d35; 26,6 °C), 
Sertão do Alto São Francisco (d36; 31,0 °C) e Litoral Norte 
(d36; 27,5 °C), em fevereiro (d5 e d6; 27,6 °C) para a Zona 
da Mata e no início de março (d7; 28,6 °C) para o Agreste. 
Assim, esperou-se que a máxima temperatura média do 
ar provável nessas microrregiões, a 75% de probabilidade, 
seja menor que 26,6 °C (Alto Sertão Alagoano) e que 31,0 ºC 
(Sertão do Alto São Francisco).

Souza et al. (2004), avaliando a temperatura do ar média 
Maceió-AL, observaram seus extremos em d21 (inferior) e 
d9 (superior). No caso do extremo inferior, seu decêndio foi 
próximo do observado no presente trabalho para todas as 
microrregiões, enquanto o superior ocorreu próximo dos 
decêndios do Agreste e da Zona da Mata.

Nas microrregiões do Sertão do Alto São Francisco, 
Agreste, Litoral Norte e Zona da Mata esperaram-se, a P25, 
que a temperatura do ar média decendial seja acima do 
limite inferior (21 ºC) considerado adequado para o cres-
cimento e a produção potencial da cultura do mamoeiro 
durante todo o ano. Por outro lado, no Alto Sertão Alago-
ano, esperou-se temperatura média abaixo do limite entre 
d17 e d24, o que representou 22,2 % dos decêndios. Contu-
do, não se observaram nessa microrregião temperaturas 
decendiais inferiores a 15,5 ºC, o que poderia resultar em 
deformidade dos frutos (“cara de gato”), inibição do flo-
rescimento, queda dos frutos e redução no seu conteúdo 
de açúcar (Marler et al., 1994; Nishima et al., 2000; Crane, 
2005; SEAGRI, 2007). A P75, o limite superior (32 ºC) adequa-
do não foi ultrapassado em nenhum decêndio ou microrre-
gião. Assim, na maior parte do ano do Alto Sertão Alagoano 
(77,8 % dos decêndios) a variação da temperatura do ar, a 
75 % de probabilidade, atendeu as exigências do mamão, 
enquanto nas demais microrregiões as exigências foram 
atendidas em todos os decêndios. 

Independente da microrregião e do percentil, a umi-
dade relativa do ar (UR) mostrou tendência decendial in-
versa à das temperaturas e influenciada pela precipitação 
pluvial, com os maiores valores no período úmido e os 
menores no seco (Fig. 5a e 5b). Os maiores valores de UR 
entre as microrregiões ocorreram preferencialmente na 
Zona da Mata, alternado com o Litoral Norte, no período 
seco, e com o Alto Sertão Alagoano, no período úmido. A 
Zona da Mata apresentou as maiores UR em média 67 % 
dos decêndios do período seco e em 63 % do período úmi-
do. O Sertão do Alto São Francisco teve na maior parte dos 
decêndios (78 %) os menores valores de umidade entre as 
microrregiões, principalmente no período seco. No restan-
te dos decêndios (22 %), o Litoral Norte mostrou os extre-
mos inferiores, coincidindo com parte do período úmido. 
Os maiores valores na Zona da Mata e Litoral Norte foram 
influenciados pelo índice pluviométrico anual superior ao 
das outras microrregiões, associado à proximidade do am-
biente costeiro, notadamente no período seco do Litoral 
Norte.

Ao percentil P25, os menores valores prováveis da umi-
dade média decendial do ar variaram de 52%, no Sertão do 
Alto São Francisco a 73% no Litoral Norte. Esses valores 
ocorreram nos decêndios de dezembro para o Alto Sertão 
Alagoano (d35, 61%), Sertão do Alto São Francisco (d34 e 
d35) e Zona da Mata (d31 e d34, 69%) e em janeiro (d2) no 
Litoral Norte (73%) e Agreste (61%). Assim, espera-se a 75% 
de probabilidade valores de UR superior a 52% e a 73% no 
Sertão do Alto São Francisco e Litoral Norte, respectiva-
mente. Por sua vez, os extremos superiores entre as loca-
lidades a P25 foram esperados entre d17 (80%) e d20 (90%), 
observados, respectivamente, no Litoral Norte e Alto Ser-
tão Alagoano. Tais decêndios correspondem a observações 
no período úmido, como seria de se esperar. 

Com exceção do Agreste, as demais microrregiões mos-
traram os mínimos decendiais de umidade do ar, ao per-
centil P75, em decêndios próximos aos observados para P25, 
e entre d31 (Alto Sertão Alagoano) e d35 (Zona da Mata). 
No Agreste, o mínimo a P75 ocorreu no final de novembro 
(d33). Os mínimos de UR foram entre 61 e 78%, observados 
no Sertão do Alto São Francisco e na Zona da Mata, respec-
tivamente. Os maiores valores a P75 foram entre 86% (d17), 
no Litoral Norte, e 94% (d18 e d19), no Alto Sertão Alagoano. 

O Litoral Norte, a Zona da Mata, o Agreste e o Alto Ser-
tão Alagoano apresentaram umidade relativa do ar média 
decendial provável a 75 % de probabilidade maior que 60 % 
em todos os decêndios. Ou seja, nessas microrregiões o li-
mite inferior da umidade do ar para o crescimento e desen-
volvimento potencial do mamoeiro foi satisfeito. O Sertão 
do Alto São Francisco teve período elevado (44,4 % dos de-
cêndios, 16) com decêndios consecutivos de umidade pro-
vável abaixo do adequado, o que pode induzir a queda de 
flores, e dessa forma diminuição da produção (Nishina et 
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al., 2000). Esse período compreendeu os decêndios de d28 a 
d7, o que correspondeu a parte do período seco da região. 

No Litoral Norte, apenas dois decêndios (d16 e d17) ul-
trapassaram o limite superior de umidade (85 %), a 75 % de 
probabilidade, favorável ao crescimento regular e a produ-
tividade ótima do mamoeiro. O Sertão do Alto São Francis-
co e o Agreste mostraram períodos similares nos quais a UR 
extrapolou o limite superior de umidade. Esses períodos se 
iniciaram em d16 para ambas as microrregiões e termina-
ram em d21 para o Sertão do Alto São Francisco e d23 para o 
Agreste. O Agreste mostrou UR superior a 85 % também no 
primeiro decêndio de maio (d13). Os períodos de não ade-
quação ao limite superior da umidade representaram 16,7 
e 25 % dos decêndios no Sertão do Alto São Francisco e no 
Agreste, respectivamente. Enquanto, no Alto Sertão Alago-
ano, a UR esperada a 75 % de probabilidade foi superior a 85 
% entre d11 e d24, o que correspondeu a 38,9 % dos decên-
dios. A Zona da Mata teve duração do período (55,6 % dos 
decêndios) com UR maior que o adequado para a cultura 
do mamoeiro superior ao das demais microrregiões. Esses 
decêndios foram observados em d3, d7 e entre d9 e d26. Os 
decêndios consecutivos com UR acima do limite adequado, 
principalmente na Zona da Mata e no Alto Sertão Alagoa-
no, favorecem a incidência de doenças, como phytophora 
e antracnose, sendo necessário maior controle fitossanitá-
rio nessas microrregiões (Siqueira & Botrel, 1986; Medina, 
1989; Oliveira et al., 1994; Nishima et al., 2000). 

Independente do percentil, a velocidade do vento (u) 
entre as microrregiões apresentou os maiores valores al-
ternando entre Alto Sertão Alagoano e Litoral Norte e os 
menores na Zona da Mata (Fig. 6a e 6b). Observou-se ten-
dência decendial similar da velocidade do vento nas mi-
crorregiões da Zona da Mata, Agreste e Sertão do Alto São 
Francisco. Os menores valores decendiais nessas microrre-
giões ocorreram em parte do período úmido, com extremos 

inferiores a P75 entre d13 e d22 (u ≤ 2,1 m s-1), no Agreste e 
Sertão do Alto São Francisco, e de d11 a d20 (u ≤ 1,3 m s-1) na 
Zona da Mata. Posterior a esses decêndios, a velocidade do 
vento apresentou aumento, com máximos entre novembro 
e dezembro para o Agreste (≥ 3,5 m s-1; d31 - d34) e Zona da 
Mata (≥ 1,8 m s-1; d31 - d35) e entre meados de outubro (d29) 
e d33 no Sertão do Alto São Francisco (≥ 2,6 m s-1). A exceção 
foi d1 no Sertão do Alto São Francisco, com velocidade do 
vento de 2,6 m s-1. A partir desses decêndios o padrão foi de 
diminuição da velocidade do vento. 

A tendência decendial no Litoral Norte mostrou os me-
nores valores da velocidade do vento a P75 (< 3,5 ms-1) em 
decêndios (de d9 a d14) anteriores aos observados para as 
outras localidades, e na transição do período seco para o 
úmido. De d14 a d32 observou-se aumento de u, com os va-
lores máximos (> 4,6 m s-1) entre d28 e d35. A proximidade 
do Litoral Norte do ambiente costeiro, associado às carac-
terísticas da sua tendência decendial indicam influência 
significativa das circulações locais (brisa marinha) no seu 
escoamento. 

No Alto Sertão Alagoano (Fig. 6a) observou-se tendên-
cia decendial definida apenas para P75. Os menores valores 
de u (< 3,5 m s-1), a esse nível de probabilidade, ocorreram 
na sua maioria em decêndios similares (de d14 a d20) aos 
observados no Agreste, Zona da Mata e Sertão do Alto São 
Francisco. Os períodos de menores velocidades do vento 
coincidiram com os de maiores precipitações pluvial, no 
caso do Sertão do Alto São Francisco, ou com o período 
úmido, no caso do Agreste, Zona da Mata e Alto Sertão 
Alagoano. As maiores médias decendiais da velocidade do 
vento para o Alto Sertão Alagoano (> 4,2 m s-1) foram ob-
servados entre d28 e d32, d34, d1 e d3, ou seja, em decêndios 
próximos aos de máximos das demais microrregiões. 

Nas microrregiões do Alto Sertão Alagoano, Sertão 
do Alto São Francisco e no Agreste esperou-se, a 75 % de 

Figura 5. Variação da umidade relativa do ar (UR, %) média decendial aos percentis a) P25 e b) P75 nas microrregiões do Alto Sertão 
Alagoano, Sertão do Alto São Francisco, Agreste, Zona da Mata e Litoral Norte.
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probabilidade, que a velocidade do vento seja considerada 
adequada (menor que 5 m s-1) para o crescimento e produ-
ção dos frutos do mamoeiro (Clemente & Marler, 2001). Ao 
mesmo nível de probabilidade, o Litoral Norte apresentou 
um decêndio com u superior a 5 m s-1. De qualquer forma, 
no Litoral Norte observaram-se velocidades do vento ele-
vadas (> 4 m s-1) no período seco da região, que associadas 
à proximidade do ambiente costeiro, podem causar danos 
às plantas em função do atrito dos sais marinhos carreados 
do oceano, descascando folhas e frutos do mamão. Assim, 
na microrregião do Litoral Norte é indicado para o cultivo 
do mamão a utilização de quebra-ventos.

Conclusões

Baseado nas condições bioclimáticas adequadas à pro-
dução e ao crescimento potencial do mamão, e nos resulta-
dos de probabilidade dos elementos climáticos nas micror-
regiões estudadas do Estado de Alagoas, conclui-se que:

1 - A precipitação pluvial, sobretudo no período seco 
e nas microrregiões do Sertão do Alto São Francisco, no 
Alto Sertão Alagoano e no Agreste, é o principal elemento 
climático que restringe o crescimento e a produção poten-
cial do mamão em Alagoas. Contudo, essa restrição pode 
ser contornada com a suplementação de água via irriga-
ção, particularmente no período seco, visando aproveitar a 
maior disponibilidade de radiação solar desse período;

2 – A Zona da Mata não é climaticamente apta ao cul-
tivo do mamão, em função da insuficiente insolação e da 
elevada umidade relativa do ar na maior parte do ano; e

3 – As microrregiões do Litoral Norte, Agreste, Alto 
Sertão Alagoano e Sertão do Alto São Francisco mostram-
-se aptas ao cultivo do mamão com restrições. Observa-se 
restrição no período úmido para a insolação no Agreste e 
umidade relativa do ar elevada no Alto Sertão Alagoano 

(microrregião de Água Branca), enquanto no período seco 
do Sertão do Alto São Francisco observa-se baixa umidade 
relativa do ar, que pode ser atenuada pela irrigação.
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máximos (> 4,6 m s-1) entre d28 e d35. A proximidade do Litoral Norte do ambiente costeiro, 

associado às características da sua tendência decendial indicam influência significativa das 

circulações locais (brisa marinha) no seu escoamento.  

No Alto Sertão Alagoano (Fig. 6a) observou-se tendência decendial definida apenas para 

P75. Os menores valores de u (< 3,5 m s-1), a esse nível de probabilidade, ocorreram na sua maioria 

em decêndios similares (de d14 a d20) aos observados no Agreste, Zona da Mata e Sertão do Alto 

São Francisco. Os períodos de menores velocidades do vento coincidiram com os de maiores 

precipitações pluvial, no caso do Sertão do Alto São Francisco, ou com o período úmido, no caso do 

Agreste, Zona da Mata e Alto Sertão Alagoano. As maiores médias decendiais da velocidade do 

vento para o Alto Sertão Alagoano (> 4,2 m s-1) foram observados entre d28 e d32, d34, d1 e d3, ou 

seja, em decêndios próximos aos de máximos das demais microrregiões.  

Nas microrregiões do Alto Sertão Alagoano, Sertão do Alto São Francisco e no Agreste 

esperou-se, a 75 % de probabilidade, que a velocidade do vento seja considerada adequada (menor 
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Bioclimatic characterization of microregions in the State of 
Alagoas, Northeast Brazil, for papaya cropping

The aims of this study were to evaluate the bioclimate characteristics of five 
microregions in Alagoas state, Brazil, to cropping of papaya. The microregions 
were: Northern Coastal, Humid Zone, Hinterland, Interior of High São Francisco 
and High Interior of Alagoas. The ten-day periods (decade) of air temperature 
and relative humidity, wind speed, sunshine hours, total rainfall and reference 
evapotranspiration from long-term series (more than 30 years) were used for this 
characterization. For Humid Zone the series of data were from 1973 to 2003, while 
for the other microregions the series were from 1977 to 2006. The probability of 
these climatic elements at 25, 50 and 75 percentiles were determined.  The decade 
precipitation was only about half of the papaya water requirements (> 33 mm) in 
the Northern Coastal (53 %) and Humid Zone (44 %). Relative humidity in the rainy 
period was below the appropriate threshold (< 60 %) in 44 % of the decades in the 
Interior of São Francisco, during the less rainy period. The relative humidity, during 
the wet period, in the Humid Zone was well above the desirable threshold (> 85 
%), while the mean observed sunshine hours (< 5.5 h) was lower than the required 
for papaya. The climatic characteristics of Humid Zone are not appropriate for 
the papaya crop. The other microregions showed restrictions, mainly related to 
precipitation, which could be supplemented by irrigation.
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